
10   DIÁRIO DE NOTÍCIAS Domingo, 27 de Fevereiro de 2022

SRE rebate argumentos e críticas 
sobre fecho e fusões de escolas
A Secretaria Regional de Educa-
ção (SRE) emitiu ontem um co-
municado “em relação a notícias e 
comentários sobre o parque esco-
lar em Santa Cruz para o próximo 
ano lectivo”. 

Sem nunca se referir à notícia 
das fusões de escolas avançada em 
primeira mão pelo DIÁRIO ou à 
recente notícia do JM sobre o en-
cerramento da Escola da Sagrada 
Família ou ao artigo de opinião 
publicado ontem no DIÁRIO pelo 
presidente da Câmara de Santa 
Cruz, Filipe Sousa, a tutela da 
Educação começa por afirmar 
que “a decisão de encerrar um es-

tabelecimento de ensino das va-
lências de Pré-Escolar e 1.º Ciclo 
resulta da competência da entida-
de proprietária do mesmo, neste 
caso a Congregação das Irmãs 
Franciscanas de Nossa Senhora 
das Vitórias, a qual, ao longo de 
mais de 50 anos, prestou um rele-
vante serviço à Comunidade local 
e à Região”. 

Salienta que a decisão emanou 
do “número insuficiente de alu-
nos matriculados no estabeleci-
mento em causa, a saber: 5 alunos 
na 1.ª classe, 1 na 2.ª, 6 na 3.ª e 2 na 
4.ª, num total de 14. Esta realidade 
foi comunicada atempadamente 

pela Congregação à SRE e à Câ-
mara Municipal de Santa Cruz”. 

A SRE defende que não encerra 
escolas, “pelo contrário, tal situação 
resulta da insuficiência de alunos 
para que as mesmas possam fun-
cionar em condições favorecedoras 
do desenvolvimento adequado das 
aprendizagens das crianças”. 

Conclui dizendo que “todas as 
fusões e eventuais encerramentos 
de escolas que estão a ser equacio-
nados junto das Comunidades 
Educativas têm apenas critérios 
de natureza pedagógica, na salva-
guarda da melhor formação das 
nossas crianças e jovens”. J.F.P.
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Após dois anos de desafios constantes, 
a engenharia apresentou-se, na sua multi-
disciplinaridade, como uma área essencial 
no combate à pandemia, assim como na 
apresentação de soluções para um futuro 
com maior qualidade de vida. 

Além do trabalho contínuo e urgente na 
adaptação de infraestruturas a uma nova 
realidade hospitalar, que impulsionou a en-
genharia civil e desafiou a sua técnica a ha-
bilidade, verificou-se a necessidade das ha-
bitações se adaptarem à realidade do tele-
trabalho. 

A resposta imediata, também, na produ-
ção de álcool gel, máscaras e outros produ-
tos de higiene e desinfeção levou a enge-
nharia química e biológica, a engenharia 
mecânica e a engenharia eletrotécnica, as-
sim como as engenharias industrial e da 
qualidade e da segurança a extremos de 
desenvolvimento de soluções e cumpri-
mento de prazos em tempo recorde, man-
tendo sempre níveis elevados de sustenta-
bilidade e qualidade. 

Também no processo de vacinação e di-
fusão de soluções, a engenharia dos trans-
portes e a engenharia aeronáutica mostra-
ram ser cruciais na distribuição e entrega 
das vacinas, por exemplo, assim como tan-
tos outros bens essenciais cujas encomen-
das passaram a ser online e cujas entregas 
só poderiam ser realizadas por empresas 
especializadas. 

A conservação das vacinas, com as suas 
condições específicas de transporte e ma-
nutenção de temperatura, tornou-se um 
desafio interessante para a engenharia me-
cânica. 

A engenharia informática respondeu à 
altura, na criação intuitiva de soluções digi-
tais de resposta às necessidades de insti-
tuições governamentais, assim como dos 
cidadãos, com aplicações móveis, sistemas 
de informação automática, programação, 
entre outras soluções que tanto beneficia-
ram as populações nos piores momentos. 

A engenharia eletrotécnica e comunica-
ções com o trabalho exaustivo de manu-
tenção das redes de internet, redes móveis, 
criação e acessos, respondendo assim a 
uma procura crescente por esses serviços. 

A engenharia do ambiente, fundamental 

A engenharia no combate à pandemia

na manutenção da qualidade da água de 
abastecimento, assim como da sua distri-
buição e tratamento de águas residuais, 
contribuindo, assim para a saúde pública, 
também em trabalho contínuo. 

A engenharia de energia e sistemas de 
potência, cujas soluções e trabalho contí-
nuo mantiveram a energia elétrica acessível 
e disponível. 

A engenharia alimentar que, junto das 
cadeias de distribuição/comercialização de 
alimentos, asseguraram a qualidade dos 
produtos alimentares que consumimos. 

Não é demais recordar a importância de 
todas as especialidades da engenharia, não 
só no desenvolvimento de soluções e novas 
tecnologias, mas também na manutenção 
das existentes, assegurando o funciona-
mento incessante e regular de todas as ati-
vidades quotidianas, de equipamentos e de 
infraestruturas, de modo a garantir a segu-
rança e bem-estar de todos. 

O papel da engenharia passará, assim, 
pelo desenvolvimento de melhores condi-
ções nos locais de trabalho, assim como 
melhores condições de habitabilidade com 
mais e melhor planeamento e construção, o 
livre acesso a diversos serviços que cada 
vez mais são fundamentais na sociedade, 
como a internet e a rede móvel.  

A engenharia esteve sempre na linha da 
frente e continuará a estar sempre a servir o 
interesse público.
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‘Eurowings Discover’ 
com estreia a 29 de Março
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COMPANHIA ALEMÃ 
TAMBÉM VAI LIGAR 
FRANKFURT 
AO PORTO SANTO 
EM MAIO

tas-feiras, a partir de Frankfurt, 
Alemanha.  

As ligações serão realizadas com 
Airbus A320 de 180 lugares, tradu-
zindo-se, assim, numa oferta de 
360 assentos por semana. 

Os voos da cidade alemã para o 
verão IATA foram ‘herdados’ da 
companhia mãe, a ‘Lufthansa’, 
que optou por transferir para a 
‘Eurowings Discover’ parte das 
suas ligações Frankfurt-Funchal-
-Frankfurt.  

No entanto, a ‘Lufhansa’ mante-
rá a operação semanal para a Ma-
deira de quatro frequências com 
equipamento próprio, sendo três 

desde Munique - às quartas, sába-
dos e domingos - e uma, aos sába-
dos, desde Frankfurt. 

Esta mesma companhia também 
faz a sua estreia no Porto Santo este 
ano. O arranque da operação ocor-
re a 26 de Maio, com viagens direc-
tas de Frankfurt e implica duas fre-
quências semanais, às quintas-fei-
ras e domingos, com a ligação 
Frankfurt-Porto Santo-Frankfurt, 
a realizar-se igualmente num Air-
bus A320 de 180 lugares.  

Todos estes voos operam com 
duas classes de serviço, económica 
e executiva, com capacidade variá-
vel, em função da procura.

A companhia ‘Eurowings Disco-
ver’ tem estreia marcada para a 
Madeira a 29 de Março, com 
duas frequências semanais, ope-
rando às terças-feiras e às sex-

As ligações à Madeira serão feitas num Airbus A320 de 180 lugares.
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